
sição J3, indicando que esta é uma zona preferencial de infiltração- 
em relação a A que apresentava um pico de dureza no citado interva 
lo. Quanto ãs análises granulomêtricas e químicas, os dados confir 
maram uma similaridade de propriedades entre as posições A e B, po 
rém com uma inesperada diferença no teor de K, ou seja, o triplo 
de valor para a posição B. 0 K da vinhaça, da mesma forma que o her 
bicida.tem solubilidade alta, e ambos foram aplicados em superfí 
cie e ãrea total. Portanto, o K funcionou, possivelmente, como um 
traçador do herbicida, reforçando, juntamente com os dados de pene 
trômetro, a hipótese de translocação do tebuthiuron para o centro 

da entrelinha. Para o estudo foram escolhidos dois talhões típicos 
com o problema, mas este ocorreu em ãrea de 300 ha, evidenciando a 
importância econômica do manejo correto do solo como substrato pa 
ra a atuação do herbicida.

Combine 500

46 ATIVIDADE DE DIURON EM DUAS UNIDADES DE SOLO DO ESTADO DO AMA 
ZONAS, SOB DIFERENTES CONDIÇÕES DE USO. J.F. da Silva*  e E.W. 
P. da Costa**.  *Universidade  do Amazonas-Manaus, AM. **Eng9  
AgrÇ AutÕnomo-Manaus, AM.

0 presente trabalho teve por objetivo avaliar a ativida^ 
de do diuron em Latossolo Amarelo, sob três condições de uso (fio 
resta tropical; cultura de laranja (CZtAu.4 aZnejtaZó) e pastagem de 
quicuio-da-Amazônia (BtachZcutZzi himZcLccota) e em Glei Pouco Húmico, 
sob cultura de milho (Zea mat/4). 0 experimento foi instalado em ca 
sa-de-vegetação e a atividade biológica do diuron foi avaliada atra 
vês de bioensaio, utilizando-se como planta-teste o pepino (CucumZa 

4oZZvcló). Amostras de solos dos diferentes substratos e de areia la 
vada foram colocadas em copos plásticos de 500 ml cada. As dosagens 
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de diuron, aplicadas por copo, em g/ha foram: 0; 200; 400; 800 e 
1600 para os solos e as dosagens de 0; 2; 4; 8; 12; 16 e 20 g/ha em 
areia lavada. Em ambos experimentos, o delineamento experimeji 
tal utilizado foi inteiramente casualizado com três repetições. Qua^ 
torze dias apÕs a semeadura, as plantas de pepino foram cortadas 
rentes a superfície dos substratos e seus pesos frescos determine^ 
dos. As dosagens de diuron que inibiram 50% do peso fresco das plan 
tas de pepino (T50) foram determinados pela interpolação gráfica de 
dosagens de diuron X % do peso fresco das plantas de pepino. 0s re 
sultados obtidos para o I5Q foram: 10,8; 300,0; 335,0; 515,0 e 
1410,0 g/ha para a areia lavada;Latossolo Amarelo sob floresta; La 
tossolo Amarelo sob pastagem; Latossolo Amarelo sob citrus e Glei 
Pouco Húmico, respectivamente. Apesar de pequena a diferença entre 
as cores de matéria orgânica das duas unidades de solo, a maior ad 
sorção do produto no Glei Pouco Húmico é provável, que seja em r£ 
zão do tipo de argila daquela unidade de solo.

47 PERSISTÊNCIA DE PICLORAN EM LATOSSOLO VERMELHO, FASE ARENOSA. 
A.L. Cerdeira*  e R. Forster*.  *EMBRAPA/CNPDA-Campinas , SP.

A persistência do herbicida picloran foi estudada em L^ 
tossolo Vermelho, fase arenosa, com 2,0% de matéria orgânica, no 
município de Jaguariúna, SP. 0 herbicida foi aplicado em solo ar<i 
do e gradeado, no mês de março de 1987, nas dosagens de 0; 56;e 112 
g/ha, com pulverizador pressurizado (C0£), bico 8003 e consumo apro 
ximado de 300 £/ha de calda, sem que houvesse chuva nos primeiros 
10 dias após a aplicação. A persistência do herbicida foi avaliada 
através de bioensaios, utilizando-se plântulas de pepino (CucumZi 
óaZcvtLó) e feijão (Pk<xóeoZui uuZgcucú) como indicadores. Amostras 
compostas de solo foram retiradas ã profundidade de 10 cm, de onde 
foram retiradas oito repetições por tratamento, em vasos de plãstj_ 
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